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incomparáveis obrigações que aminha deve a Real Coroa, 
c que eu, em particular devo ao mesmo Snr ' , nas grandes 
honras, com que me tem emgrandecido, nos avultados sol-
dos que me paga, e f inalmente no Real agrado, com que a 
Augus ta Soberana Mages tade do mesmo Snr' , pela Sua 
Magnanima Piedade se tem dignado de me por os olhos, 
cu ja lembrança nunca perco nem perderei da memoria , para 
o servir nas mais remotas t e r ras com gosto, sem me lembrar 
do mundo mais, que a emulação de aumenta r no seu real 
agrado , e serviço como tão bem no de V. Ex . a que Deos 
Guarde 30 de Março de 1766/ 

P.a o dito Snr' 

111."101 e Ex.1"0 Snr ' — Depois dos últ imos avizos passa-
dos cm 30 de Março deste prezente anuo, em que participei 
a V. Ex.a , da Villa de Santos abreviadamente a suma dos 
principaes negocios ocorridos nesta Capitania paSsado o 
mez de Dezembro do anno a V. Ex . a dei as 
ul t imas contas, me t ranspor te i emmedia tamente para a Ci-
dade de São Paulo, a onde cheguei com felicidade e sem 
perigo e me conservo com saúde perfei ta . Fiz a minha en-
t rada no dia 4 do corrente com universal gosto e applauzo 
de toda a nobreza e povo da dita Cidade, e de Out ras par tes 
desta Capitania, que em grande numero t inha concorr ido: 
Retefiquei a posse que já havia tomado em Santos, como a 
V. Ex. a avizei em conta de 27 de Agos to do anno proxime 
pre ter i to de mil setecentos sesenta e cinco, fazendo-se o ac to 
publico nas Cazas da Camara com asistencia do Sennado 
delia e do Cabbido, Nobreza e Povo que com publica demons-
t ração de gosto e plauzivel jubilo tem mani fes tado o muito 
que devem a Piedade de Sua Mages tade que Deos Guarde 
em lhe conceder General proprio que os gove rne : Daly pas-
sei a Igre ja da Sê onde o Cabbido fez cantar MiSsa e Te 
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Dctmi so l rnmcmcnte cm acção dc graças. Nesta ocazião e 
em todas as que sc offcrccein me não descuido de approvei-
tar das pessoas que o correm para inceSsantementc hir 
dispondo todas as ideas que Sua Mages tade que Deos Guar-
de, nas Instruções que foy servido dir igirme, me recomen-
da. as quaes vou praticando, c negociando sem perda de 
t empo ; c de tudo darei conta exacta a V. Ex. a , t an to que o 
tempo, e o mesmo concurso de di ferentes negocios me der 
lugar a expor na prezença de V. Ex . a com a devida clarcza 
o que tenho obrado. E n t r e t a n t o Guarde Deos a V. Ex. a 

como dezejo. São Paulo 28 dc Abril de 1766 — Ill.mo e Ex.m o 

Snr ' Conde de Oeyras — etc. 
Foy Segunda via desta Car ta p.'° Coronel Alexandre 

Luiz etc. 

P.a o Cap.m Môr de Sorocaba 

Discorrendo sobre as noticias que há, e V m . " faz men-
ção na Sua car ta de sete do corrente dos fogos que se tem 
visto com frcqucncia, e grandeza de hum tempo a esta pa r t e 
da out ra banda do Rio Yapó, en t ro na desconfiança de que 
esta novidade no tempo prezente, não só procedida do Gen-
tio, mas sim inspirada pelos Castelhanos, principalmente dos 
seus Padres da Companhia. Tudo isto se pode recear, c o m o 
tãobem, que nas margens daquelle Rio t inhão já fei to algu-
mas For tef icações de Es tacadas e guarnecido com Tropa para 
se virem introduzindo sobre as nossas 
fazerem-se Senhores delias. pene t ra r 
os Matos que determina, recomendará se determine se ha 
a lguma couza das que acima digo, para que no Cazo, de 
haver a lguma Praça ou Citio for te que se tenha fabricado 
por aquellas par tes , e possa ofender-nos para se procurar 
de o t omar e des t ru i r Com os indios mandará V m . " prat icar 
o que nas Ins t ruções a este respeito lhe determino, levan-
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